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Lazer e cinema: um olhar acerca da “hospitalidade” e “gastronomia” em 

produções audiovisuais do programa filme em minas 

 

Christianne Luce Gomes1  

Joyce Kimarce do Carmo Pereira2 

João Lucas Campos3  

Flavienne Couto4 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este estudo faz parte de uma investigação mais ampla, denominada “Por 

trás das câmeras: Turismo cinematográfico nas Gerais”. Tal pesquisa é dedicada 

à análise do Programa Filme em Minas, criado em 2004 pela antiga Secretaria de 

Estado da Cultura (SEC) – atualmente, Secretaria de Estado de Cultura e Turismo 

(SECULT) – em parceria com a Cemig. Os objetivos do programa são aquecer a 

produção audiovisual em nosso Estado, estimular pesquisas e incentivar a 

adoção de novas linguagens que revelem a pluralidade e a diversidade da cultura 

mineira. Uma das exigências do programa é de que, no mínimo, 40% das 

filmagens devem acontecer em Minas Gerais. Ressalta-se que mais de uma 

centena de obras audiovisuais já foram apoiadas pelo Programa Filme em Minas. 

Cabe dizer que as produções audiovisuais e/ou cinematográficas 

encontram-se, muitas vezes, compromissadas em retratar as sociedades e suas 

culturas a partir de narrativas que acontecem no passado, no presente e até 

mesmo numa perspectiva futurista. Não se tem a intenção de reportar a história 

do cinema, porém, é relevante destacar o quanto a produção cinematográfica se 

deu há pouco mais de 100 anos e conquistou um público mundial que cresce a 

                                                        

1 Professora e Coordenadora do Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em Estudos do 
Lazer da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, MG. Pesquisadora do CNPq e da 
FAPEMIG. Líder do Grupo LUCE. chris@ufmg.br. 
2 Doutoranda em Estudos do Lazer pela UFMG, Minas Gerais, Belo Horizonte, 
joycekimarce@hotmail.com. 
3 Bolsista de Iniciação Científica do CNPq e Acadêmico do Curso de Graduação em Turismo da 
Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, MG. joaollucas@yahoo.com.br.  
4 Mestre em Educação pela UFJF, Minas Gerais. flaviennecouto@gmail.com. 
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cada dia. O cinema, de certa forma, apresenta produções que refletem os infinitos 

contextos socioculturais, projetando vida, sons, cor e sentimentos. 

Fazer uma produção cinematográfica é lidar com o imaginário e com o 

real. É transpor o real, o que se considera como realidade em um formato não 

real, porém, imaginativo. Isto significa que as produções audiovisuais contam 

com narrativas que buscam explorar o real para, a partir dele, construir algo 

imaginário. Mesmo os filmes que são baseados em fatos reais necessitam abusar 

do imaginário para conseguirem reproduzir tal história. A reprodução em si é 

imaginativa, ou seja, fictícia. A ilusão de movimento e de profundidade, assim 

como a tela e a escuridão, vai garantir a impressão de realidade ao se assistir um 

filme no cinema. 

Nesse sentido, as produções cinematográficas ganham espaço na vida dos 

sujeitos, uma vez que os sujeitos têm a possibilidade de se projetarem nas 

narrativas produzidas, tanto ao produzir um filme, quanto ao assisti-lo. E mais do 

que isso, as histórias cinematográficas podem provocar diversos sentimentos e 

reflexões e, portanto, transformações nas leituras de mundo individualizada e 

coletiva.  

Para tanto, os filmes fazem uso de objetos e discursos que são 

representações do contexto de realidade que se busca enfatizar. Ainda que as 

imagens possam transparecer o óbvio, é importante compreender que todas as 

escolhas para a produção cinematográfica perpassam o desejo do que se 

considera relevante. Tudo é sentido, pensado, estudado, analisado, testado e 

editado até, de fato, se transformar em uma produção audiovisual 

cinematográfica. 

 Inserindo-se nesse contexto investigativo, a pesquisa em questão tem 

como objetivo discutir as categorias “hospitalidade” e “gastronomia” nos filmes 

selecionados, como forma de aprofundar os conhecimentos sobre lazer, turismo 

e cinema. 

 

METODOLOGIA 

 
 

A metodologia desta pesquisa qualitativa envolve duas estratégias: 

pesquisa bibliográfica e análise fílmica. A pesquisa bibliográfica vem sendo 
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desenvolvida por meio do estudo de livros, artigos publicados em periódicos, 

monografias, dissertações e teses relacionadas com as temáticas centrais 

investigadas (GIL, 2019).  

No que diz respeito à segunda etapa da pesquisa, denominada análise 

fílmica, baseou-se nos estudos de Denzin (2004), que consiste em quatro etapas: 

a primeira, “assistir e sentir” o filme como um todo, anotando as principais 

impressões. A segunda, responder às perguntas elaboradas na pesquisa. A 

terceira etapa, fazer um recorte de cenas e trechos específicos de acordo com 

objetivo da pesquisa. A última etapa, encontrar padrões nos filmes e contrastar 

com as leituras sobre os temas em questão.  

A análise fílmica abrange os filmes apoiados pelo “Programa Filme em 

Minas”, desde sua criação, e atendem aos seguintes critérios, nesta ordem: (a) 

Contenham trailers disponíveis na plataforma de vídeos Youtube, devido à 

gratuidade e ao fácil acesso; (b) Contemplem as duas categorias de análise 

definidas na pesquisa em questão: hospitalidade e gastronomia; (c) Filmes de 

longa-metragem; e, (d) Filmes cujo enredo seja ambientado em Minas Gerais, 

ficando claro para os espectadores que a narrativa se passa em terras mineiras. 

O programa apoiou, ao todo, 140 filmes desde 2004 até a sua última 

edição, em 2014. Desse montante, 53 possuem trailers disponíveis no Youtube e 

14 contemplam as duas categorias de análise, quatro deles são curtas metragens, 

sendo assim descartados. Portanto, a análise fílmica da pesquisa em questão foi 

constituída por 10 filmes: A Cidade onde envelheço (2017, Marília Rocha); 

Baronesa (2018, Leandro Martins); Estrada Real da Cachaça (2008, Pedro 

Urbano); O Cineasta (2018, Juliana Antunes); O Contador de Histórias (2009, Luiz 

Vilaça); O Menino no Espelho (2014, Guilherme Fiúza Zenha); O Palhaço (2011, 

Selton Mello); O Segredo dos Diamantes (2014, Helvécio Ratton), Sonhos e Desejos 

(2006, Marcelo Santiago) e Vinho de Rosas (2005, Elza Cataldo). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nos 10 filmes analisados na pesquisa, 9 (Sonhos e Desejos, O menino no 

espelho, O segredo dos diamantes, Vinho de Rosas, O Contador de História, A cidade 

onde envelheço, Baronesa, O Cineasta e Estrada Real da Cachaça) retratam a 
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hospitalidade doméstica, no sentido de acolher familiares e/ou amigos, 

ofertando as condições necessárias durante a estadia. Sinais de cordialidade 

podem ser detectados na narrativa, evidenciando um “ato humano” caloroso no 

sentido de estimular o hóspede a sentir-se aceito e respeitado dentro de suas 

peculiaridades, assim como foram percebidas situações conflitantes da 

convivência entre os sujeitos (anfitrião e hóspede) no decorrer da estadia, nas 

narrativas supracitadas. Apenas 01 filme, O palhaço, retrata a hospitalidade 

comercial manifestada em uma estrutura comercial hoteleira, durante esse 

acolhimento nota-se um hospedar menos caloroso e mais formal se comparado 

com o doméstico, evidenciando a solidão do personagem e a ausência de 

interação humana durante sua estadia. De maneira geral, os 10 filmes, além de 

abarcarem as complexidades que envolvem as relações intersubjetivas da 

hospitalidade, contemplam os componentes defendidos por Camargo (2004) de 

recepcionar, hospedar, entreter e alimentar.  

Ainda que o ato de alimentar esteja contemplado na hospitalidade, 

pretende-se trabalhar o papel da “comida” em paralelo, mesmo que sejam 

fenômenos que se entrecruzam e abrangem em sua gênese processos históricos 

similares. Assim sendo, para além da necessidade humana de nutrir-se, a 

gastronomia é vista como um momento de trocas, partilhas, e de reunir 

familiares e amigos. Permite, dessa maneira, compreender as dinâmicas da 

sociedade que ultrapassam as barreiras do alimentar por necessidade. (GASTAL, 

2019, p. 217). 

No que tange à gastronomia, ela se faz presente nos 10 filmes analisados, 

especialmente durante as ações humanas de acolhimento. Diante de tal cenário, a 

pesquisa constatou a presença de 06 filmes que enaltecem a bebida, sendo a 

cerveja a maior ocorrência, presente em 04 filmes: Baronesa, Sonhos e desejos, O 

cineasta e A cidade onde envelheço, os quais contemplam a cerveja como bebida 

principal utilizada para celebrar a chegada de amigos ou entes queridos. Já os 

dois filmes restantes, tanto a Estrada Real da cachaça, quanto Vinhos de Rosas, 

têm como protagonistas a cachaça e o vinho respectivamente. Em ambos os 

filmes, as bebidas são representadas, culturalmente, por meio da religiosidade, 

sendo a cachaça utilizada nos rituais de um terreiro de candomblé e o vinho, 

utilizado nos rituais católicos, no contexto de um convento. 
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Dos 10 filmes analisados, 07 deles retratam a presença da comida durante 

o acolhimento das pessoas, sendo Vinhos de Rosas, O palhaço e Segredo dos 

diamantes os filmes que contemplam comidas típicas mineiras, remetendo à 

identidade cultural e ritualística de Minas Gerais, sendo o feijão tropeiro o prato 

recorrente nas narrativas. Os 04 filmes restantes – Sonhos e desejos, O cineasta, O 

menino no espelho e O contador de histórias –, embora contemplem refeições 

realizadas na mesa do anfitrião, não deixam evidente qual prato é servido, com 

exceção do último, no qual a personagem principal serve uma comida típica da 

França.  

De modo geral, contatou-se a presença da comida e da bebida como um 

momento de celebração e, até mesmo, de suporte emocional, seja entre 

familiares e amigos, utilizando as refeições como uma forma de acolher o 

hóspede. Além disso, felicidade, satisfação e alegria mútua são elementos 

presentes durante a troca e a partilha dos alimentos entre os sujeitos, bem como 

diálogos pertinentes e reflexões sobre a vida são destacados.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O estudo em questão verificou que a hospitalidade doméstica é uma 

marca nos filmes analisados, representando o ato humano “mineiro” de receber e 

hospedar. Tal processo é permeado por contradições e ambiguidades, 

evidenciando as nuances das relações intersubjetivas. Tais relações são 

protagonizadas pela gastronomia, a qual transpõe a necessidade humana de 

nutrir-se, indo ao encontro de trocas e partilhas de comida e de experiências de 

vida, por vezes, colocando em realce iguarias típicas de Minas Gerais, o que foi 

constatado em 04 dos 10 filmes analisados.  

É inegável o valor sociocultural dos atos de comer e hospedar, sendo 

dotados de simbologias. Assim, os temas que retratam a relação dos seres 

humanos com a hospitalidade, a gastronomia e em diálogo com o lazer, o turismo 

e o cinema, se fazem cada vez mais necessários, pois os filmes têm um potencial 

de retratar as peculiaridades de cada contexto. Deste modo, as produções 

cinematográficas, enquanto representações de realidades, permitem em certa 

medida (re)conhecer destinos e práticas sociais.  
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